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      Carta aos leitores




      Andando nas nuvens foi o subtítulo escolhido para o terceiro volume da série AS MAIS, pois não existe sensação mais gostosa do que essa. Sonhar é uma capacidade de todo ser humano. E ainda mais legal do que sonhar é realizar esses sonhos. Não importa o tamanho deles. Também não importa se vivem dizendo por aí que você fica andando nas nuvens e se esquece da realidade. E quem disse que sonhar não faz parte dela?




      Seguindo a ordem da sigla, a narradora desta vez é a Aninha, a linda loira de olhos azuis que adora ler e que tem o posto de mais estudiosa do quarteto. No volume anterior, o ciúme deixou todos de cabelo em pé. Dessa vez, o tema é mais ameno, mas fará com que o leitor reflita ainda mais sobre os seus sentimentos. Quando estamos crescendo, essa reflexão parece complicada, mas é necessária.




      Quem é leitor da série já sabe: sou carioca com muito orgulho! Eu amo minha cidade e suas belezas e sinto um prazer especial em mencionar o Rio de Janeiro na história. Se tem uma coisa que me deixa feliz é caminhar no calçadão de Copacabana, Ipanema ou Leblon no fim da tarde. Ver o pôr do sol no Arpoador? Beleza sem igual. E, por meio da Aninha, falo um pouquinho de outra linda cidade brasileira: Porto Alegre. Existe coisa melhor para uma viciada em livros como ela do que visitar a cidade de Luis Fernando Veríssimo e Mário Quintana?




      E tem outra coisa importante aqui: como tem gente que adora um drama, reclamar, apontar defeitos em si e nos outros, não é mesmo? Se está feliz, logo acha que vai aparecer alguma coisa para acabar com a felicidade. Por quê? Ser feliz virou crime e eu não fiquei sabendo?




      Existem determinadas épocas da vida em que tudo parece dar certo. E que mal há nisso? Uma vez vi a seguinte frase na internet: “Não grite a sua felicidade, pois a inveja tem sono leve”. Humm... Quer dizer que é proibido inclusive demonstrar que está feliz e que as coisas estão dando certo? Temos que ocultar as coisas legais para que não fiquemos “diferentes” das demais pessoas, para não incomodá-las?




      Pensando nisso, resolvi lançar a seguinte campanha: eu quero realizar os meus sonhos, pois mereço ser feliz! Se você está atrás de chororô, drama, problemas de difícil solução, eu sinto muito, mas este é o livro errado!




      E faço ainda mais um convite: Vamos andar nas nuvens? Eu já escolhi a minha, e você?
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      A Fada da Troca de Personalidades
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      Início de ano agitado!




      Eu mal pisquei e nós já estamos no fim de março. Três meses se passaram e tanta coisa aconteceu: início do ensino médio, retomada das aulas de jazz com a Mari e a Ingrid, o sucesso do Eduardo na internet, as crises de ciúmes da Mari e da Susana com os respectivos namorados, o novo jornal do CEM no qual serei a colunista cultural. E o mais importante disso tudo foi que descobri o que é me apaixonar de verdade.




      Será que o posto de romântica das MAIS, que sempre foi da Ingrid, está ameaçado? Será que uma pessoa tem que ter apenas uma característica mais marcante e não pode desenvolver outros lados? Eu posso ser uma nerd romântica? Se não for assim, não sei o que fazer. Eu nunca me senti desse jeito antes. Não estou dizendo que a partir de agora serei louca por comédias românticas e comprarei tudo rosa como a fofa da Ingrid. Mas alguma coisa muito grande mudou dentro de mim. Cresci? Amadureci? Ainda não sei. Tudo está muito recente para eu conseguir explicar. Se é que existe explicação para o que anda acontecendo comigo.




      Primeiro, tive um amor platônico de infância pelo meu primo Hugo. Como sempre fomos muito grudados, apesar da diferença de idade, acabei confundindo tudo na minha cabeça. E aí tive meu primeiro namorado oficial, o Guiga. Muita gente critica histórias que são vistas como clichês. Seria clichê ter um garoto da escola como primeiro namorado? Talvez sim. E isso acontece pela convivência diária, por estar mais perto e ter mais oportunidades de descobrir coisas em comum. Que atire a primeira pedra quem nunca suspirou e esperou ansiosamente pela hora do intervalo para encontrar o gatinho da classe ao lado! Ou que nunca tentou dar uma espiada na aula de educação física dele só para vê-lo atuando como goleiro do time de futebol. Acho que é quase um ritual de passagem de toda garota que larga as bonecas e descobre que os garotos não são tão chatos como ela pensava.




      Eu gostava muito do Guiga, senão nosso namoro não teria durado mais de um ano. Mas infelizmente eu descobri que na verdade estava acostumada com ele. É horrível ter que confessar isso. Eu estava tão envolvida com as minhas coisas, como a presidência do grêmio, que não foi tão fácil perceber. Quando as férias vieram e tivemos quase dois meses de folga, pude enxergar melhor. O namoro tinha virado uma rotina que não estava mais me dando alegria, apesar de eu gostar dele.




      Até que conheci o Igor, do curso de teatro da Mari. Quando o vi pela primeira vez, foi como um choque elétrico. Todos ficaram achando que eu tinha terminado o namoro com o Guiga por causa dele, mas não foi isso que aconteceu. Ao tomar aquele susto quando o vi, se é que posso classificar coisas românticas assim, percebi que aquele sentimento era totalmente novo. E que eu precisava viver aquilo, com o Igor ou com qualquer outro garoto que despertasse o mesmo em mim. Então, achei que seria mais honesto terminar com o Guiga. Arrumar outro namorado não é trocar uma roupa que não serve mais. É chato, mas muita gente pensa e age dessa forma. Sentimentos não são descartáveis. Eu precisava ficar sozinha primeiro para me entender. E, pelo tempo que ficamos juntos, acho que o Guiga merecia esse carinho. Sim, ser sincera com os nossos próprios sentimentos, mesmo que o outro não fique tão bem, como acontece no caso de um rompimento, é uma forma de dizer “Eu me preocupo com você”. Pelo menos eu penso assim.




      Quando terminei o namoro, claro, não foi uma das coisas mais fáceis do mundo. Mas, no fim das contas, vi que ele pensava da mesma forma. O Guiga aceitou bem minha decisão e o combinado foi de continuarmos amigos. Seria um pouco constrangedor a gente ter que ser ver todos os dias no CEM. Como os namorados das meninas também são do colégio, meio que existia um grande grupo de quatro casais que fazia tudo junto. E eu estava “quebrando a corrente”. Vai ser um período de adaptação para todo mundo, mas acho que vai dar tudo certo.




      * * *




      Eu estava muito ansiosa pela festa de aniversário da Susana! Eu já estava conversando com o Igor pela internet. A gente já tinha saído uma vez, mas com as meninas junto, pois ele tinha nos convidado para assistir a uma peça de teatro que um amigo dele encenaria. Mas eu sentia que aquela vez seria diferente. Quando ele apontou na entrada do salão de festas, meu coração acelerou! Levantei e fui logo ao encontro dele, e, claro, as meninas ficaram me zoando. Bom, confesso que mereci ser zoada, porque eu praticamente saí correndo.




      – Oi, Igor! – eu o surpreendi, já que pelo visto ele procurava algum rosto conhecido quando me viu. – Que bom que você veio!




      – Oi, Aninha! – ele me deu um sorriso daqueles e me abraçou. – Que bom que vi você logo aqui na entrada. Achei que ia ficar meio perdido sem encontrar alguém conhecido. Nossa, que festa chique, hein?




      – Chique mesmo! – concordei, sem conseguir tirar o sorriso bobo da cara. – E muito divertida também. Vamos para a nossa mesa? Todo mundo já está lá.




      Quando chegamos, todos foram muito legais com ele. Logo que o Guiga apareceu, o clima ficou meio estranho, mas o Igor não percebeu. Ainda bem, porque seria muito constrangedor! Mas aí a gente começou a conversar e, como ele é muito comunicativo, logo já estava fazendo todo mundo rir. Será que todo ator é assim? A Mari é uma tremenda contadora de histórias engraçadas e ele vai pelo mesmo caminho. Eu sei que provavelmente estava com cara de apaixonadinha olhando para ele, mas era algo que eu quase não conseguia evitar.




      Depois de um tempo, fomos dar uma volta pelo salão e pelos arredores. O salão é maravilhoso e fica num clube na Lagoa. Tinha uma varanda linda, e ela estava menos iluminada que o salão. Não que estivesse totalmente escura, mas era um lugar bem interessante para – como eu posso dizer? – encontros românticos. Pegamos um refrigerante cada um e fomos até lá.




      – Você está linda, Aninha.




      – Obrigada! – senti que corei, sendo salva pela pouca iluminação. – Você também está muito bem.




      – Ah, que bom! – ele deu um suspiro de alívio e sorriu. – No convite dizia “traje esporte fino”, e, para quem só anda de bermuda ou calça jeans, isso é quase roupa de gala.




      – É bom sair da rotina, né? Estamos acostumados a ver o pessoal do colégio de uniforme todo dias e encontrar a galera arrumada numa festa é divertido. Tem gente que parece até outra pessoa, com outro jeito de andar e falar.




      – Hahahaha! Verdade. Quase personagens de um filme. Ou um caso de dupla personalidade.




      – E, por falar em personagens, faz tempo que você quer ser ator?




      – Acho que desde pequeno. Minha avó começou a me levar em agências de talentos desde cedo, já que meus pais sempre estavam muito ocupados. Meus irmãos nunca demonstraram interesse por coisas artísticas, sabe? Querem ser dentistas, como os meus pais. Fiz muitas fotos publicitárias quando era criança, mas esse negócio de ser modelo não é a minha praia. Eu gosto de representar, por isso me matriculei no curso profissionalizante. Fiz aquela oficina com a Mari nas férias e estou levando nosso curso muito a sério.




      – Eu sei, ela me contou – ri.




      – Ela te contou? – ele fez uma careta engraçada. – Como assim?




      – Ela me disse que você é muito sério nas aulas e que não erra nunca.




      – Vocês andam conversando sobre mim, é? – ele sorriu de forma engraçada sem ser metido.




      – Ããã... – engasguei. – Um pouquinho. Ela comenta sobre todos os amigos do curso.




      – Humm... Sobre todos os amigos... – ele brincou, e eu continuei engasgada olhando para ele, enquanto ele ria. – A Mari não mentiu. Eu adoro conversar, fazer palhaçada, zoar todo mundo. Mas, quando estou no curso, quero aproveitar ao máximo. Existe muita concorrência nesse meio e eu quero muito ser ator para perder tempo brincando nas aulas.




      – Nisso somos iguais. Eu também levo as minhas coisas muito a sério.




      – Eu sei, a Mari me contou – ele riu.




      – Ah, ela te contou? – então foi a minha vez de fazer a mesma careta engraçada. – Vocês andam conversando sobre mim, é?




      – Ela comenta sobre todos os amigos do CEM. – Ele abriu um sorriso lindo antes de tomar mais um gole de refrigerante.




      – Humm... Sobre todos os amigos... – caí na risada e olhei para o salão. – O pessoal foi pra pista de dança. Você gosta de dançar?




      – Adoro! – Ele me puxou pela mão. – Vamos!




      Fomos para a pista e nos juntamos ao pessoal. A gente dançou muito! E como ele dançava bem. Tiramos muitas fotos com a galera, e o Eduardo fez um show especial, como presente de aniversário, para a Susana. Todo mundo foi ao delírio! Logo em seguida, partiram o bolo e nos sentamos para comer.




      – Você não comeu nada até agora, Aninha! – a Mari fez aquela cara debochada como de costume. – Está doente?




      – É mesmo! – a Ingrid resolveu entrar na brincadeira. – A mais comilona de todas nós ainda não provou os salgadinhos? Põe a mão nela, Mari! Acho que ela deve estar com febre.




      – Querem parar de pegar no meu pé? Desse jeito o Igor vai achar que só penso em comida.




      – Se você só pensa em comida, ganhou mais dez pontos no meu conceito! – o Igor bateu palmas e as garotas riram. – Onde a gente consegue esses salgadinhos? Fiquei com fome depois de dançar tanto.




      – Ah, eu tenho certo privilégio com os garçons! Afinal de contas, sou o namorado da aniversariante, certo?! – o Eduardo fez cara de metido, provocando risadas na gente. – Vou pedir uns pra gente. Cantar também me deu fome!




      A Susana estava tirando um milhão de fotos para o álbum de 15 anos, então ela não ia ficar com a gente tão cedo. Logo em seguida, um dos garçons chegou com uma bandeja cheia de salgadinhos maravilhosos, e eu, sem medo de ser feliz e passar vergonha na frente do Igor, abocanhei logo um de queijo. Que delícia! Mas, pelo jeito como ele fez a mesma coisa, era outro comilão. A Susana pode até ser a mais chique do grupo, mas proibiu a mãe de só encomendar aqueles canapés sofisticados e, para ser franca, cheios de frescuras, com nomes que ninguém faz a menor ideia do que são feitos. Até vi alguns sendo servidos por ali, mas a maior parte era deliciosamente feita de queijo e frango, e havia miniquiches de palmito dos deuses e pastéis de forno de camarão de comer rezando. Até eu que não engordo fácil, com certeza saí dali mais gordinha.




      Por volta das duas da manhã, fomos embora. Foi uma das melhores festas dos últimos tempos! O pai da Mari ia me dar uma carona e o Igor ia pegar um táxi até Laranjeiras.




      – Você vai fazer alguma coisa amanhã? – ele me perguntou, encostando de leve na minha mão.




      – Não... – respondi, para falar a verdade, rápido demais. – Nada importante.




      – Você não quer dar uma volta? Bom, acho que só vamos acordar na hora do almoço mesmo – ele riu olhando para o relógio.




      – Concordo! – eu ri. – Acho que posso sair sim. O que você está pensando em fazer?




      – Pensei em pedalar na Lagoa. Com todo esse visual aqui do clube, eu fiquei com vontade de voltar à luz do dia. Você curte andar de bicicleta?




      – Adoro! – Amei a sugestão do passeio.




      – Ótimo! Eu te ligo depois do almoço pra gente combinar.




      – Vou ficar esperando, então.




      Ele me abraçou e deu um beijo de leve nos meus cabelos. Os meus joelhos quase perderam a função naquela hora, já que as minhas pernas bambearam. Ele saiu na frente, pois já tinha recebido uma mensagem da rádio táxi avisando que o carro tinha chegado. Mas, ao se aproximar do portão, virou pra trás e me deu um tchauzinho.




      – Humm, olha aí, Ingrid! Eu não deixava – a Mari já começou com as gracinhas dela.




      – Não deixava o quê, Mari? – ela fez uma cara engraçada, entrando na brincadeira.




      – Estão querendo roubar o seu posto de romântica do grupo, viu? Olha lá a Aninha com cara de boba alegre.




      – Sai pra lá, loira! – a Ingrid me deu um tapinha de leve no braço. – Só porque um garoto que parece um Colírio da Capricho te chamou pra andar de bicicleta na Lagoa está toda se achando. Isso não é motivo suficiente pra roubar meu posto, viu? Tem que comer muito arroz com feijão ainda.




      – Hahahaha! Boa, Ingrid! Adorei! – a Mari deu um escândalo de tanto rir.




      – Minhas amigas são tão bobinhas – não aguentei e ri também. – Mas bobinhas adoráveis.




      – Own, Ingrid! A loira está apaixonada de verdade! – a Mari zombou.




      – Sério mesmo, Aninha? – a Ingrid estava eufórica.




      – Ai, meninas... Acho que sim! – confessei até para mim mesma.




      – Uhuuuu! – elas gritaram em coro.




      – Ele está aprovado? – perguntei ansiosa.




      – Bom, eu acho o Igor fofo – a Ingrid suspirou. – Mas tive pouco contato com ele por enquanto. Quem pode falar mais é a Mari.




      – Xiiiii... A responsabilidade caiu pra mim, é? – a Mari fez careta. – Bom, eu aprovo totalmente! Ele é a sua cópia, Aninha! Todo ligado no 220 volts, se envolve em um monte de atividades, é nerd, adora falar difícil, concentrado no que faz e adora passeios diferentes, de acordo com o que fucei no perfil dele. Não era o que você queria? Sair da rotina?




      – Ahhhh, quer dizer que a senhorita Mari Furtado andou fuçando o perfil do Igor? – perguntei, me fazendo de ofendida.




      – Mas é mais do que óbvio que eu ia fazer isso! Fucei mesmo! – ela riu.




      – Está certa, Mari! – foi a vez da Ingrid. – Até eu fiz isso.




      – Mentira?! – caí na gargalhada. – Até você, Ingrid?




      – Como assim “até você, Ingrid”? Não entendi... Não posso ter meu lado curioso?




      – O que está acontecendo com as MAIS, hein? – a Mari botou as mãos na cintura de forma hilária. – A nerd virou apaixonadinha, a zen virou fuxiqueira... O que mais vai acontecer agora? Eu vou começar a praticar esportes como a Susana, e ela vai passar a levar tombos em lojas de departamentos?




      – Quem sabe, Mari? – a abracei. – De tão amigas que somos, por que não acabar absorvendo as características umas das outras? Eu não vejo isso como uma coisa ruim.




      [image: ]




      Como eu adoro as minhas amigas! Ter uma coisinha ou outra de cada uma delas incorporada na minha personalidade não é nada mal, viu?




      A festa tinha sido ótima. E, pelo visto, a tarde de domingo também prometia grandes emoções.
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      Amiga que é amiga dá puxão de orelha
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      Cheguei em casa e segui o ritual de beleza que a Susana vive repetindo para a gente: “Meninas, é expressamente proibido dormir com maquiagem! A beleza da sua pele agradece!” E lá fui eu limpar o rosto com um demaquilante da CSJ Teen que ela recomendou. Depois lavei o rosto com um sabonete especial para evitar espinhas. Ufa!




      Às vezes, quando chego de alguma festa ou de outro evento que exige maquiagem, confesso que dá mesmo preguiça de fazer todo o ritual de limpeza da pele. Ainda mais quando estou com sono. Mas, especialmente naquele momento, quem disse que eu queria dormir?




      Todo mundo em casa já estava dormindo, então tentei não fazer barulho. Claro que minha mãe não sossegaria enquanto eu não chegasse da festa, apesar de saber que eu voltaria de carona. Mas mãe é mãe, né? Quando ela viu que eu havia chegado sã e salva, praticamente desmaiou ao lado do meu pai, que já estava no quinto estágio do sono. Minha avó então, tadinha, já devia estar dormindo desde as dez da noite.




      Eu não estava com sono, estava elétrica por causa da festa. E, claro, por causa do Igor. Preciso confessar uma coisa: sou louca pelo cabelo dele! Às vezes, coloco as mãos para trás ou na cintura de propósito, para evitar que elas resolvam ir por conta própria direto para o cabelo dele. Não estou dizendo que estou estranha? Não consigo parar de pensar nisso! Mesmo com toda a expectativa do jornal do CEM e com o lance de saber se realmente a coordenadora Eulália vai ser a responsável. Claro que eu já tenho uma lista de sugestões de matérias culturais para o jornal. Mas normalmente eu estaria pensando apenas nisto: como escrever o melhor texto. E não em saber se o cabelo do Igor é tão macio ao toque quanto nos meus pensamentos insistentes. Ele tem aquele cabelinho caindo na testa, naturalmente liso e cheio. Preciso mesmo conversar com a Ingrid. Acho que em seus pensamentos mais românticos, uma garota imagina beijos de tirar o fôlego, ou declarações de amor inusitadas. Eu me imagino bagunçando aquele cabelo impecável do Igor.




      Pensei em pegar um livro, mas estava elétrica demais para me concentrar em qualquer história. Resolvi ligar o computador para chamar o sono. Um monte de gente já tinha postado fotos da festa da Susana. Ela não postava já havia oito horas, de acordo com o perfil dela. Com todo o trabalhão da festa, claro que ela não ia aparecer tão cedo. Devia estar exausta.




      Como era de esperar, havia dezenas de fotos do Eduardo cantando. Não sei como a Susana aguenta tanto assédio em cima dele. E olha que ele nem é tão famoso assim. Imagina quem é realmente famoso, a ponto de nem conseguir dar uma volta no shopping ou fazer coisas ditas normais, como ir à padaria da esquina ou a um restaurante. Minha amiga precisa mesmo ter uma estrutura emocional muito forte.




      Dei uma olhada em fotos, citações de autores famosos, mil reclamações sobre a vida por terem passado o sábado em casa, piadas e notícias bizarras. Já estava pensando em desligar e pegar no sono na marra contando carneirinhos quando encontrei uma foto que havia sido postada cinco minutos atrás. Fiquei tão concentrada em bobagens que não tinha percebido justamente aquela foto! Pelo visto não era a única a não conseguir dormir às três da madrugada. O Igor tinha postado uma foto nossa! Quando ele pediu para tirar com o celular, não imaginei que postaria na internet. Ele falou: “Estamos muito lindos e elegantes, precisamos registrar esse momento”. Tirei a foto sem pensar em nada, e meu coração disparou só de vê-la na tela do computador. “Eu e a Ana Paula, dona dos olhos mais azuis que já vi. Acabei de te ver e já estou com saudades.” Eu simplesmente não acreditei naquilo! Li e reli a legenda umas três vezes. A foto estava mesmo linda e meus olhos eram duas enormes bolas azuis. Imediatamente salvei no meu computador. Meus dedos coçavam para comentar. Comento ou não comento? Se eu comentasse, acabaria escrevendo besteira, nervosa daquele jeito. E nessa de me decidir, eis que surgiu um comentário. De quem? Da Mari! “A minha amiga é realmente linda! Além de inteligente e um doce de pessoa. Quem conquista seu coração não sabe a sorte que tem.”




      [image: ]




      Ai, eu ia matar a Mari! Mais indireta do que essa, impossível! Indireta? Imagina... Na verdade, está mais para tiro de canhão do que para indireta! Só podia ser essa maluquinha. E aí ele comentou: “Sorte? Discordo. É um presente”. Agora mesmo que eu não ia comentar. Decidi fingir que não vi. Por enquanto. Mas chamei a Mari no chat.




      

        

          	Mari Furtado:



          	Ah, você tá aí, loira? [image: ]


        




        

          	Aninha Fontes:



          	Ai, Mari! Que mico! E agora, como vou olhar pro Igor?

        




        

          	Mari Furtado:



          	Como? Ué, com os seus belos olhos azuis, amiga

        




        

          	Aninha Fontes:



          	Palhaça!

        




        

          	Mari Furtado:



          	Hahahaha!

        




        

          	Aninha Fontes:



          	Mas a foto ficou linda, né?

        




        

          	Mari Furtado:



          	Ô se ficou! Viu? Ele já tá com saudades. Uhuuuu!

        




        

          	Aninha Fontes:



          	Que nervoso!

        




        

          	Mari Furtado:



          	Nervosinha? Relaxa e aproveita.

        




        

          	Aninha Fontes:



          	Você sabe que eu não sou uma pessoa relaxada.

        




        

          	Mari Furtado:



          	Não é porque não quer. Fica de bobagem querendo ser sabichona o tempo todo. Aproveita! Não vai querer virar bufão depois de velha e viver a adolescência depois da hora.

        




        

          	Aninha Fontes:



          	Bufão?!

        




        

          	Mari Furtado:



          	É! Hahahaha! Só sabe coisas cultas, né? Eu sempre tenho que ser a sua fonte de bobagens. Sinônimo de “bobo da corte”. Quem me ensinou isso foi meu irmão. Mulheres bem mais velhas que já têm filhos grandes e estão separadas querendo mostrar pro mundo que estão curtindo horrores. Aí postam um milhão de fotos na internet, sempre nas baladas, suadas, com o cabelo grudando na cara e um copo de cerveja na mão. Crentes de que estão pagando de gatinhas, mas na verdade só estão fazendo o povo rir.

        




        

          	Aninha Fontes:



          	Ai, que horror! Que maldade! Cada um faz o que bem entende da vida, não importa a idade que tenha. Poxa, Mari!

        




        

          	Mari Furtado:



          	Ei! Não culpe a mensageira, mas a mensagem. Concordo com você que é maldade! Mas não precisa ficar postando coisas bizarras na internet.

        




        

          	Aninha Fontes:



          	Ah, mas isso vale pra qualquer idade. É só ter um pouco de discernimento.

        




        

          	Mari Furtado:



          	Olha, não vou ficar debatendo as regras de etiqueta da internet contigo às três da madrugada, Aninha! Não fuja do assunto.

        




        

          	Aninha Fontes:



          	Não estou fugindo.

        




        

          	Mari Furtado:



          	Está sim! Depois a doida das MAIS sou eu! Quer parar de bancar a certinha e a nerd o tempo todo? Adoro a sua inteligência e a dedicação com que faz as coisas, mas tenta relaxar uma vez na vida e aproveitar o momento!

        




        

          	Aninha Fontes:



          	Você tá certa...

        




        

          	Mari Furtado:



          	Claro que estou, meu bem. Você tem um gato aos seus pés que acabou de fazer uma declaração pública de saudades na internet! Sabe quantas garotas devem estar se rasgando de inveja neste momento?

        




        

          	Aninha Fontes:



          	Será?! Não sei o que está acontecendo comigo. Bateu um medo inexplicável. Sabe aquela vontade louca de dar uma volta no trem fantasma, mas que vem acompanhada de um grande frio na barriga?

        




        

          	Mari Furtado:



          	Medrosa! Que mico, hein? Ana Paula Nogueira Fontes bancando a medrosa? O Igor não é um monstro, sua maluca. É apenas um garoto. Faça um favor pra mim e pra você: vai dormir, descanse e esteja linda amanhã para o tal passeio na Lagoa. Boa noite, Ana Paula!

        




        

          	Aninha Fontes:



          	Xiiii... Tomei uma baita bronca. Até me chamou pelo nome todo, melhor obedecer. Boa noite!

        




        

          	Mari Furtado:



          	Bronquinha de leve, vai, loira! Agora vai para o seu sono de beleza, rsrsrs

        


      




      Acordei por volta das onze da manhã. Tomei um banho bem demorado e me deliciei com um senhor café da manhã. Adoro o café dos domingos! Minha mãe sempre faz bolo e meu pai acorda inspirado e disposto a buscar pão fresquinho, queijo e biscoitos amanteigados.
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